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APRESENTAÇÃO

No campo da educação, uma nova área vem se mostrando muito atuante quando 
consideramos as bases da saúde, a Engenharia Biomédica desenvolve equipamentos 
e programas de computador que auxiliam e conferem mais segurança aos profissionais 
da área da saúde, no diagnóstico e tratamento de doenças.

A Coletânea Nacional “Bases da Saúde e Engenharia Biomédica” é um e-book 
composto por 33 artigos científicos, dividido em 2 volumes, que abordam assuntos 
atuais, como a importância dos equipamentos de proteção individual, o funcionamento 
de dos hospitais e a implantação de novas tecnologias, otimização de exames já 
utilizados como a ultrassonografia, utilização de novas tecnologias para o diagnóstico 
e tratamento de patologias, assim como análise de várias doenças recorrentes em 
nossa sociedade, vistas a partir de uma nova perspectiva.

Tendo em vista, a grande evolução no campo da saúde, a atualização e de acesso 
a informações de qualidade, fazem-se de suma importância, os artigos elencados neste 
e-book contribuirão para esse propósito a respeito das diversas áreas da engenharia 
biomédica trazendo vários trabalhos que estão sendo realizados sobre esta área de 
conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: Este trabalho apresenta a compilação 
de estudos científicos disponíveis sobre a 
avaliação da confiabilidade da ultrassonografia 
mamária na investigação do câncer de mama 
em mulheres na idade acima de 70 anos. A 

asserção da metodologia sugere o compêndio 
de publicações para avaliação da confiabilidade 
do exame de mamografia nas bases eletrônicas 
de dados Lilacs, PubMed, e Cochrane.Os 
resultados avaliados demonstram o quanto 
a mamografia é mais indicada para o rastreio 
do câncer de mama que a ultrassonografia, 
principalmente em se tratando de mamas 
densas em uma faixa etária acima de 70 anos. 
Concluiu-se, portanto que, algumas limitações 
são reconhecidas na utilização do mamógrafo 
de tal modo que a ultrassonografia é indicada 
como suplementar para a detecção de lesões 
mamárias nestas pacientes. 
PALAVRAS CHAVE: Mamógrafo, 
Ultrassonografia Mamária, Confiabilidade, 
Câncer de Mama.

ABSTRACT: This paper presents the compilation 
of available scientific studies on the evaluation 
of the reliability of mammary ultrasonography 
in breast cancer research in women aged over 
70 years. The assertion of the methodology 
suggests the compendium of publications to 
evaluate the reliability of the mammography 
examination in the electronic databases Lilacs, 
PubMed, and Cochrane. The results evaluated 
demonstrate how much mammography is most 
suitable for the screening of breast cancer, 
especially in the case of dense breasts. It is 
concluded, therefore, that some limitations are 
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recognized in the use of the mammograph in such a way that, ultrasound is indicated 
as supplementary for the detection of breast lesions in these patients.
KEYWORDS: Mammography, Mammary ultrasonography, Data Accuracy, Breast 
neoplasms.

1 |  INTRODUÇÃO

O câncer de mama é o principal tipo de novos casos de câncer e a segunda 
principal causa de mortes relacionadas ao câncer em mulheres em todo o mundo 
(SIEGEL, et al., 2014). A diagnose do câncer de mama durante o processo de evolução 
inicial pode ser útil para minorar a mortalidade relacionada ao câncer.

A incidência global do câncer de mama está aumentando progressivamente, 
tanto nos países desenvolvidos como nos em desenvolvimento, com uma taxa anual 
de 3,1 %. Passou de 541.000 casos em 1980 para 1643.000 casos em 2010, sendo 
responsável por 27 % dos novos casos de câncer diagnosticados em mulheres. Desse 
total, cerca de dois terços ocorreram em mulheres acima de 50 anos, principalmente 
nos países desenvolvidos. Já nas mulheres abaixo de 50 anos (entre 15 e 49 anos), a 
incidência de câncer de mama foi duas vezes maior nos países em desenvolvimento 
do que nos desenvolvidos (OEFFINGER et al., 2015).

No Brasil existem diferenças em relação à faixa etária, sendo observada uma taxa 
específica de 4 casos a cada 100.000 mulheres entre 40 e 49 anos e 5 casos a cada 
100.000 mulheres acima de 50 anos (INSTITUTO NACIONAL DO CANCÊR, 2012). 
Atualmente é realizado o rastreamento oportunístico em detrimento ao populacional 
logo, se fazem necessárias ações no sentido de estabelecimento de padrões para 
rastrear o câncer de mama bem como, a conscientização e o esclarecimento da 
população acerca da importância da sua realização no país. 

A abordagem de imagem para a avalição das lesões mamárias foi padronizada 
com a introdução do Sistema de Dados de Relatórios de mente (Bi-RADS), que foi 
criado pelo American College of Radiology (ACR) em 1992 (ACR, 2003). As diretrizes 
atuais sugerem que as modalidades de triagem e diagnóstico por câncer de mama 
incluem mamografia (MMG) e ultrassom (EUA) para mulheres com risco médio e 
ressonância magnética (MRI) para mulheres de alto risco (BRASIL, 2004).

A mamografia de rastreio visa à detecção precoce de câncer de mama em 
mulheres assintomáticas e é um exame de rotina para mulheres com mais de 50 anos 
(CHECKA et al., 2012). A interpretação das imagens mamográficas pode tornar-se 
mais difícil devido ao padrão de densidade do tecido mamário e, portanto, a maior 
taxa de resultados falso-negativos observados em seios densos. Nesses casos, a 
ultrassonografia suplementar (US) pode ser indicada (FOROUZANFAR et al.,2011).

 Alguns fatores podem estar associados à densidade mamária, como idade, índice 
de massa corporal (IMC), paridade e tempo na terapia de reposição hormonal (TRH) 
(SHIFREN et al., 2008; BOSSEMEYER et al.,1999).  Alguns autores demonstraram 
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que a idade pode influenciar o padrão de densidade da mama em mulheres (PINSKY, 
HELVIE, 2010; FIGUEIRA et al., 2003).

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a tecnologia da 
ultrassonografia mamária em mulheres acima de 70 anos, estabelecendo correlação 
com a confiabilidade no rastreamento de câncer de mama. 

2 |  METODOLOGIA

Nesta pesquisa foram analisados os estudos científicos disponíveis e coligidos os 
dados para que as recomendações fossem apresentadas de acordo com a faixa etária 
acima de 70 anos. Este é um estudo de revisão sistemática descritiva, desenvolvida 
nas seguintes bases eletrônicas de dados: PubMed, LILACS e Cochrane, utilizando os 
seguintes descritores: Mammary ultrasonography, mammography, breast neoplasms, 
menopause e data accuracy. 

A revisão sistemática responde a uma pergunta específica e utiliza métodos 
explícitos e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente os estudos. 
A busca na literatura auxiliou na definição das questões chave da pesquisa, sendo 
estruturadas no formato de perguntas, abrangendo Pacientes, Intervenção, Comparador 
e Resultados (Outcomes, em inglês), com o tradicional PICO.  A população é definida 
com mulheres com faixa etária acima de 70 anos, a intervenção é o Ultrassom, o 
comparador é o Mamógrafo e o desfecho é a confiabilidade das tecnologias para o 
rastreio do câncer de mama.

Após o levantamento das publicações, procedeu-se a análise dos dados. 
Inicialmente analisou-se os resumos, sendo incluídos os que continham os descritores 
propostos. Outros critérios de inclusão para este estudo foram as recomendações 
referentes ao rastreamento do câncer de mama em mulheres acima de 70 anos, pois 
nesta faixa etária recomenda-se a realização da mamografia de forma individualizada, 
em mulheres que têm expectativa de vida maior que 7 anos e em mulheres que têm 
condições de serem submetidas à investigação diagnóstica invasiva e realização do 
tratamento após um resultado anormal do rastreamento. Foram considerados todos 
os estudos que comparam a ultrassonografia mamária e a mamografia em populações 
acima de 70 anos.

Os critérios de exclusão foram avaliados criticamente quanto à sua metodologia 
e quanto ao baixo potencial de viés. Estudos que não foi possível extrair dados sobre 
a detecção do câncer, que não possuíam resumo em Inglês ou Português nas bases 
de dados pesquisadas, estudos com populações com faixa-etária inferior a 70 anos e 
estudos da avaliação custo-efetividade foram excluídos.



Bases da Saúde e Engenharia Biomédica Capítulo 5 33

3 |  RESULTADOS 

Na busca realizada nas três bases de dados referidas, foram encontrados 456 
artigos. 

Na base de dados PubMed foram encontrados 200 artigos, sendo selecionados 
apenas 13 artigos que estavam vinculados à área de equipamentos médicos-
assistenciais e mulheres na faixa etária determinada, o que representou 6,5% deste 
total. 

Na base de dados LILACS, foram encontrados 251 artigos e selecionados apenas 
12 artigos que estavam vinculados à área de equipamentos médicos-assistenciais e 
mulheres na faixa etária determinada, representando 5 % dos artigos encontrados.

Na base de dados Cochrane, foram encontrados 5 artigos com relação aos 
equipamentos médico-assistenciais e apenas 1 foi selecionado para análise.

Foram selecionados 26 artigos das três bases de dados analisados, porém após 
a análise e a comparação com os critérios de inclusão e exclusão, apenas quatro 
publicações foram selecionados para este estudo, pois continham todos os descritores 
necessários para análise. 

Para detalhamento dos artigos por banco de dados, foi elaborada a Tabela 1. 

Base de Dados Resultados Artigos 
Selecionados

PubMed 200 13
Lilacs 251 12
Cochrane 5 1
Total 456 26

Tabela 1.  Busca na Bases de Dados.

A Figura 1 ilustra a seleção dos artigos encontrados de acordo com o PICO.

Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos de acordo com o PICO.
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A Tabela 2 resume algumas informações dos estudos incluídos.

Autor, ano Participantes Nome da 
Revista

ALVARES B.R et 
al.,2012 

Mulheres de 36 
a 78 anos.

Radiologia 
Brasileira

GARTLEHNER G. 
G et al.,2013 

Mulheres de 40 
a 75 anos.

The 
Cochrane 

Library

MEISSMITZER et 
al., 2015

Mulheres acima 
de 50 anos.

British 
Institute of 
Radiology

URBAN et al, 
2012 

Mulheres abaixo 
de 40 anos, 

entre 40 e 69 
anos e acima de 

70 anos.

Radiologia 
Brasileira

Tabela 2. Estudos incluídos na revisão sistemática.

4 |  DISCUSSÃO

O consenso de especialistas por meio da Comissão Nacional de Mamografia 
(Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem - CBR, a Sociedade 
Brasileira de Mastologia - SBM e a Federação Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia - FEBRASGO) apresentaram recomendações para o rastreamento por 
imagem do câncer de mama no Brasil, sendo classificadas em quatro categorias por 
consenso, entre os especialistas e de acordo com o grau de evidência científica, 
devendo ser revisadas a cada três anos. Vale ressaltar que todas as recomendações 
tem aquiescência uniforme entre o CBR, a SBM e a FEBRASGO variando apenas 
quanto ao grau de evidência científica.

O câncer de mama visa o rastreamento para a detecção de tumores assintomáticos, 
tendo como objetivo a redução da mortalidade pela doença (JACKSOS, 2002). 
A mamografia é um método de rastreamento para triagem do câncer de mama em 
mulheres. No entanto, pacientes com mama densa os resultados são ruins. Com isso, 
a ultrassonografia suplementar é indicada por ser de baixo custo, fácil acesso, sem 
radiação ionizante, bem tolerado e aceito pelas pacientes (ALVARES  et al., 2012 ).

 Alguns tipos de câncer não são detectados no exame de mamografia. Com 
isso a ultrassonografia suplementar no rastreio do câncer de mama argumenta uma 
abordagem segura e reduz as taxas de erros na detecção da doença. A mamografia 
não é uma técnica perfeita, e em algumas mulheres com mamas densas, os tumores 
são difíceis de distinguir. A adição da ultrassonografia nestas mulheres irá detectar 
os tumores que não foram detectados pela mamografia (GARTLEHNER et al., 2013; 
MEISSMITZER et al., 2015)

Em mulheres acima de 70 anos ou mais, recomenda-se a realização do 
rastreamento com mamografia, porém os dados disponíveis ainda são escassos. 
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Alguns fatores indicam que o benefício do rastreamento mamográfico pode ser menor 
nesta faixa etária devido a menor expectativa de vida, maior frequência de tumores 
com bom prognóstico e maior risco de morte por outras doenças (URBAN et al, 2012) . 

O CBR, a SBM e a FEBRASGO, sugere o rastreamento ultrassonográfico em 
mulheres de alto risco que não toleram o exame mamográfico, em mulheres de alto risco 
ou risco intermediário e em mulheres com mamas densas. Com isso a ultrassonografia 
não é um método apropriado para o rastreamento inicial para as mulheres em geral 
(URBAN et al, 2012).

5 |  CONCLUSÃO

É visto que algumas limitações estão presentes na análise deste estudo, pois 
embora a ultrassonografia mamária possa melhorar a visualização dos detalhes da 
lesão, o impacto real desse avanço na precisão diagnóstica é limitado (BONARDI et 
al., 2005; SKAANE et al., 2005).  Nos casos onde a mama é densa, após a mamografia, 
restando dúvidas é recomendado à utilização da ultrassonografia mamária como dado 
suplementar para detecção de lesões mamárias. Em mulheres acima de 70 anos a 
ultrassonografia suplementar não é recomendada para detecção de doenças.
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